Tema: “Hotel da Foz da Sertã, um Fantasma do Passado?”.
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Introdução
Em reunião, nas primeiras aulas de estudo de caso, o grupo mostrou interesse no tratamento do tema/problema do Hotel “abandonado” da Foz da Sertã, visto que é um edifício mediático da localidade.
O Hotel foi construído em 1951, nas margens do rio Zêzere, na povoação de Foz da Sertã, na união de freguesias de Cernache do Bonjardim, Palhais e Nesperal, devido à entrada em funcionamento da Barragem de Castelo do Bode. O Hotel foi decorado com todo o luxo e ostentação, sendo o único hotel das redondezas e atraindo turistas de todo o país. Acabou por encerrar em 1974, por motivos que se desconhecem. Nos anos seguintes, foi usado como refúgio para os retornados e a partir daí, o vandalismo no espaço não parou, sobrando apenas as paredes e uma grande quantidade de entulho. Os proprietários eram na altura e continuam a ser a empresa Guilamar, Lda.
Anexado a este hotel, está a famosa fonte/nascente de água da Foz da Sertã, cuja primeira exploração está datada de 1894. A esta água, segundo estudos da época, estavam associadas inúmeras “propriedades terapêuticas, no tratamento dos processos inflamatórios da pele e das mucosas (aparelho digestivo e vias urinárias). É uma água com reação ácida, rica em ferro e sulfatada alumínica, estimulante da motilidade gastrointestinal e da digestão”. Era comercializada por todo o país, vendida num edifício, também abandonado, na EN238, na margem do rio Zêzere, perto da ponte do Vale da Ursa. Este edifício também pertencente à empresa que concessionava o Hotel, servia como um “posto avançado” do mesmo. Segundo um estudo feito pela Universidade da Beira Interior, citado no jornal “Comarca da Sertã”, a água mantém as propriedades terapêuticas que lhe eram características.
O ambiente envolvente é paradisíaco. Forrado por um manto florestal e de pinhal e com uma vista espantosa sobre o rio Zêzere, é um sítio calmo e pacato, quase fantasmagórico devido ao abandono a que está sujeito. 

Problema/ Questões de investigação
Quando o grupo se debruçou sobre o tema escolhido, encontrou um grande problema que é a grande degradação em que se encontra o edifício em questão, no entanto, colocamos outras questões que nos intrigavam, portanto, tornaram-se as questões que com este trabalho queremos responder, ou seja, as Questões de Investigação. Elas são as seguintes:
1. Quais as condições da Foz da Sertã que justifica o aproveitamento turístico?
2. Que viabilidade existe para o “Abandonado” Hotel da Foz?
3. Como reabilitar este espaço?

Metodologia e apresentação de resultados do inquérito
Para começar a investigação, o grupo decidiu antes de mais procurar informações sobre o Hotel da Foz, da nascente, da Água da Foz e do ambiente envolvente. Para tal, o grupo consultou, com a ajuda do seu editor, João Miguel, os arquivos de “A Comarca da Sertã”, jornal quinzenal da Zona do Pinhal. Nele, o grupo encontrou vários documentos oficiais referentes ao Hotel e à Água, bem como várias fotografias que foram amavelmente cedidas temporariamente ao grupo. Nesta pesquisa, descobrimos as datas mais importantes da história do Hotel, o nome da empresa proprietária do imóvel, as propriedades terapêuticas da água assim como a maneira de como era explorada e vendida.
	Após esta pesquisa bibliográfica, o grupo contactou via e-mail a empresa proprietária, obtendo uma resposta, considerada pelo grupo, positiva. A empresa informou que “está atualmente em curso a elaboração de um estudo de renovação e reconversão do mesmo, a ser oportunamente presente à Câmara Municipal da Sertã”, quando as conclusões do estudo forem apresentadas. Apesar de, a opinião ser unânime sobre o que se podia fazer com o Hotel, o grupo quis saber qual era a opinião da população em relação a este assunto, para tal, elaborou e tratou os dados de um inquérito. 
Neste inquérito, que o grupo tentou que fosse o mais representativo possível da população, procurando ter uma amostra de cinquenta pessoas, com um número minimamente equivalente de homens e de mulheres, membros de todas as faixas etárias e até de todas as escolaridades. No anexo, pode-se ver o tratamento de dados feito ao inquérito, em que se tentou inferir se a população conhecia o local, se lhes incomodava o estado de degradação em que se encontrava, se na opinião da população o local tinha potencial económico e, por fim, qual seria a melhor solução para o mesmo. Concluímos que cerca de 12 % da população não conhece o Hotel e o espaço em questão. Da população que conhece, todos se sente incomodados com o estado de degradação em que se encontra o espaço; 93% acha que o local tem potencial económico. No entanto, o que fazer com o local é o que divide mais a população. 7% dos inquiridos defendem que se devia demolir o Hotel, 73% da população considera que se devia reconstruir o Hotel, 16% da população tem a opinião que se devia construir um Clube Náutico e 4% pensa que se devia reconstruir o Hotel e criar o Clube Náutico.
O grupo deslocou-se ao local para observação e reportagem fotográfica, tendo sido no local, depois de considerados todos os estudos prévios e da tomada de consciência de como o local está degradado, abandonado, vandalizado e pouco aproveitado que elaborámos a nossa decisão. 
Conclusões e proposta
Numa entrevista feita pel’A Comarca da Sertã, o presidente da Câmara Municipal da Sertã, José Farinha Nunes, defende que a exploração comercial da água era inviável porque o caudal da nascente é muito fraco. Questionado, também, sobre o destino do “posto avançado”, denominada Casa da Água, o autarca sertaginense apontou que, na falta de melhor solução, poderá ser proposto à empresa tapar o arruinado edifício, para minimizar o impacto visual. Tal medida terá de ser aprovada pela Guilamar, Lda., visto que a empresa não mostra interesse na recuperação da unidade hoteleira, nem na sua eventual venda, como conta o presidente da CMS ao mesmo jornal acima referido.
Após todo este trabalho e pesquisa, podemos concluir que o local tem imenso potencial económica, devido à sua localização e ao ambiente envolvente. Assim sendo, a opinião do grupo e estando esta opinião fundamentada pelo estudo da UBI, não há conhecimento se a exploração é ou não viável porque, até este momento, esta era feita diretamente da mina, mas nada incapacita a possibilidade da existência de uma maior concentração de água no subsolo, sendo, portanto, necessário um estudo e averiguação desta possibilidade.
Em relação ao Hotel, o grupo concluiu que devia ser aproveitado e recuperado porque o espaço é muito belo, de grande sossego e em grande contacto com a Natureza, podendo, fazer-se um conjunto harmonioso de lazer e conforto. 
Por fim, nós propomos que, além da reconstrução do Hotel, se devia construir um Clube Náutico para o aproveitamento e exploração do recurso hídrico através de atividades de lazer (pesca desportiva, etc.) e de aventura (ski aquático, canoagem, etc.). Depois, o Hotel poderia ter um conjunto de atividades para dinamizar o espaço como, por exemplo, serviço de spa e termas, passeios pedestres, rapel, entre outras. Ou seja, propomos a criação de todo um complexo turístico onde haveria atividades para toda a família, desde os mais novos com o Clube Náutico e os passeios pedestres, até aos mais idosos com os serviços de Spa e termas.
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- Lopes, R. (2013). História da Sertã. CMS. Sertã. 
- Jornal “ A Comarca da Sertã”, nº4051, 24 outubro 20
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Anexos
Resultados dos Inquéritos
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